
Comentários 

O avanço da produção industrial nacional na passage m de fevereiro 

para março, série com ajuste sazonal, foi acompanha da por oito dos quatorze 

locais pesquisados, com destaque para as expansões mais acentuadas 

registradas por Paraná (5,4%), Minas Gerais (4,4%),  Pernambuco (2,6%), Rio 

de Janeiro (2,5%) e Amazonas (2,5%). Vale ressaltar  que todos esses locais 

mostraram resultados negativos em fevereiro último:  -1,3%, -11,0%, -3,2%,  

-1,5% e -1,1%, respectivamente. Bahia (0,8%), São P aulo (0,6%) e Região 

Nordeste (0,5%) completaram o conjunto de locais qu e ampliaram a produção 

em Março de 2013. Por outro lado, Pará (-3,8%), Goi ás (-2,8%), Rio Grande 

do Sul (-1,3%) e Ceará (-1,0%) apontaram as quedas mais intensas nesse mês, 

enquanto Santa Catarina (-0,7%) e Espírito Santo (- 0,3%) assinalaram recuos 

mais moderados. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A evolução do índice de média móvel trimestral para  o total da 

indústria mostrou variação positiva de 0,3% no trim estre encerrado em março 

frente ao nível do mês anterior, após também regist rar taxas positivas em 

janeiro (0,4%) e fevereiro (0,1%). Em termos region ais, ainda em relação ao 

movimento deste índice na margem, sete dos quatorze  locais apontaram 

resultados positivos, com destaque para Paraná (4,0 %), Rio Grande do Sul 

(2,7%) e Amazonas (1,2%). Por outro lado, Pará (-3, 0%), Minas Gerais      

(-1,9%), Bahia (-1,9%) e Goiás (-1,0%) assinalaram as perdas mais 



acentuadas nesse mês. Ainda na série com ajuste saz onal, o desempenho 

positivo também foi verificado na comparação trimes tre contra trimestre 

imediatamente anterior, em que o total da indústria , ao avançar 0,8% nos 

três primeiros meses do ano, reverteu a variação ne gativa de 0,1% 

registrada no quarto trimestre do ano passado. Em t ermos regionais, nove 

dos quatorze locais pesquisados acompanharam esse m ovimento e mostraram 

taxas positivas no primeiro trimestre do ano, com d estaque para as 

expansões mais acentuadas assinaladas por Rio Grand e do Sul (7,1%), Paraná 

(6,5%), Ceará (5,8%), Amazonas (2,7%), Pernambuco ( 2,5%) e Região Nordeste 

(2,1%). Por outro lado, Pará (-6,2%), Minas Gerais (-5,9%) e Espírito Santo 

(-5,6%) registraram as quedas mais intensas no perí odo janeiro-março de 

2013.  

Na comparação com igual mês do ano anterior, a prod ução industrial 

nacional recuou 3,3% em março de 2013, com perfil d isseminado de resultados 

negativos, uma vez que onze dos quatorze locais pes quisados apontaram queda 

na produção. Vale citar que março de 2013 (20 dias)  teve dois dias úteis a 

menos que igual mês do ano anterior (22). Nesse mês , as taxas negativas 

mais intensas foram observadas no Pará (-14,0%) e E spírito Santo (-13,1%), 

pressionadas em grande parte pelo comportamento neg ativo dos setores 

extrativos (minérios de ferro e de alumínio), de me talurgia básica (óxido 

de alumínio) e de celulose, papel e produtos de pap el (celulose), no 

primeiro local, e de metalurgia básica (lingotes, b locos, tarugos ou placas 

de aços ao carbono), alimentos e bebidas (produtos embutidos de carnes de 

suínos e bombons) e indústrias extrativas (minérios  de ferro), no segundo. 

Ceará (-6,8%), Santa Catarina (-6,2%), Rio Grande d o Sul (-5,3%), Paraná  

(-4,4%), Minas Gerais (-4,0%) e Pernambuco (-3,7%) completaram o conjunto 

de locais que assinalaram quedas mais acentuadas do  que a da média 

nacional. Os demais resultados negativos foram veri ficados em Goiás       

(-3,2%), São Paulo (-2,6%) e Região Nordeste (-2,6% ). Por outro lado, 

Amazonas (1,6%), Bahia (1,4%) e Rio de Janeiro (1,1 %) apontaram as taxas 

positivas em Março de 2013 no confronto com igual m ês do ano anterior. 

 



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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No indicador acumulado para o primeiro trimestre do  ano, a redução na 

produção nacional (-0,5%) alcançou nove dos quatorz e locais pesquisados, 

com Espírito Santo (-11,5%) apontando a perda mais acentuada, refletindo 

especialmente a menor produção dos setores de metal urgia básica, de 

alimentos e bebidas e de celulose, papel e produtos  de papel. Os demais 

resultados negativos foram observados no Pará (-5,7 %), Paraná (-4,6%), 

Pernambuco (-2,6%), Santa Catarina (-2,5%), Minas G erais (-1,5%), Amazonas 

(-1,1%), Rio Grande do Sul (-1,0%) e Região Nordest e (-0,9%). Por outro 

lado, Rio de Janeiro (5,7%), Bahia (2,2%) e Ceará ( 1,7%) assinalaram os 

avanços mais intensos no acumulado dos três meses d o ano, enquanto São 

Paulo (0,4%) e Goiás (0,4%) registraram taxas posit ivas mais moderadas. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Em bases trimestrais, o setor industrial, ao recuar  0,5% no primeiro 

trimestre de 2013, sustenta resultados negativos há  seis trimestres 

consecutivos, e com queda próxima à registrada no ú ltimo trimestre do ano 

passado (-0,4%), ambas as comparações contra iguais  períodos do ano 

anterior. Em termos regionais, na passagem do perío do outubro-dezembro para 

janeiro-março, oito dos quatorze locais pesquisados  apontaram perda de 

dinamismo, com destaque para Bahia (de 9,5% para 2, 2%), Minas Gerais (de 

5,5% para -1,5%), Espírito Santo (de -4,8% para -11 ,5%), Pará (de -1,6% 

para -5,7%) e Goiás (de 4,4% para 0,4%), enquanto P araná (de -15,7% para   

-4,6%), Rio Grande do Sul (de -8,5% para -1,0%), Ri o de Janeiro (de -0,6% 

para 5,7%) e Amazonas (de -7,2% para -1,1%) assinal aram os ganhos de ritmo 

mais intensos entre os dois períodos. 

4º Tri/2012 1º Tri/2013
Amazonas -7,2 -1,1

Pará -1,6 -5,7

Região Nordeste 1,9 -0,9

Ceará -1,5 1,7

Pernambuco -3,0 -2,6

Bahia 9,5 2,2

Minas Gerais 5,5 -1,5

Espírito Santo -4,8 -11,5

Rio de Janeiro -0,6 5,7

São Paulo 1,0 0,4

Paraná -15,7 -4,6

Santa Catarina -1,1 -2,5

Rio Grande do Sul -8,5 -1,0

Goiás 4,4 0,4

Brasil -0,4 -0,5

Indicadores da Produção Industrial
Resultados Regionais - Indústria Geral
(Base: Igual período do ano anterior)

Locais
Variação (%)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria  

Em março de 2013, a produção industrial do Amazonas ajustada 

sazonalmente mostrou expansão de 2,5% frente ao mês  imediatamente anterior, 

após registrar expansão de 2,1% em janeiro e queda de 1,1% em fevereiro. Na 

comparação com igual mês do ano anterior, observa-s e crescimento de 1,6% em 

março de 2013. No fechamento do primeiro trimestre do ano, o setor 

industrial do Amazonas mostrou recuo na produção fr ente a igual período de 

2012 (-1,1%), mas avançou 2,7% na comparação com o trimestre imediatamente 



anterior – série ajustada sazonalmente. A taxa anua lizada, índice acumulado 

nos últimos doze meses, recuou 6,8% em março de 201 3, e mostrou ligeira 

redução no ritmo de queda frente aos resultados de janeiro (-7,3%) e 

fevereiro (-6,9%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, o seto r industrial do 

Amazonas registrou avanço de 1,6% em março de 2013 e interrompeu onze meses 

de resultados negativos consecutivos nesse tipo de confronto. Entre as onze 

atividades pesquisadas, seis atividades apresentara m expansão na produção, 

com alimentos e bebidas (27,7%) exercendo o princip al impacto positivo 

sobre a média global, impulsionado em grande parte pela maior fabricação de 

preparações em pó e em xarope para elaboração de be bidas. Vale citar também 

as contribuições positivas registradas por máquinas  e equipamentos (16,2%), 

refino de petróleo e produção de álcool (13,5%) e e quipamentos de 

instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros (12,8%). Nessas 

atividades sobressaíram, respectivamente, os avanço s na produção de 

aparelhos de ar-condicionado e fornos de micro-onda s, no primeiro ramo, 

gasolina automotiva, no segundo, e relógios, no últ imo. Por outro lado, 

entre os cinco ramos que apontaram queda na produçã o, as influências mais 

relevantes foram observadas em material eletrônico,  aparelhos e 

equipamentos de comunicações (-16,4%) e outros equi pamentos de transporte 

(-22,4%), pressionados em grande parte pela menor f abricação de telefones 

celulares, no primeiro, e de motocicletas e suas pe ças, no segundo. 

O indicador acumulado para o primeiro trimestre do ano assinalou 

recuo de 1,1%, com quatro dos onze ramos investigad os apontando queda na 

produção. As indústrias de outros equipamentos de t ransporte (-24,4%) e de 

material eletrônico, aparelhos e equipamentos de co municações (-15,1%) 

foram as que mais influenciaram negativamente o res ultado global. Nessas 

atividades sobressaíram, respectivamente, os recuos  na produção de 

telefones celulares; e de motocicletas e suas peças . Por outro lado, entre 

os sete ramos que assinalaram crescimento na produç ão, alimentos e bebidas 

(17,7%) exerceu o principal impacto positivo, impul sionado em grande parte  

pela maior fabricação de preparações em xarope e em  pó para elaboração de 



bebidas. Vale citar também as contribuições positiv as vindas de máquinas e 

equipamentos (17,2%), edição, impressão e reproduçã o de gravações (7,8%), 

equipamentos de instrumentação médico-hospitalar, ó pticos e outros (6,9%) e 

refino de petróleo e produção de álcool (5,4%), inf luenciadas pelo 

crescimento na produção de aparelhos de ar-condicio nado, no primeiro ramo, 

discos de vídeo (DVD), no segundo, relógios, no ter ceiro, e óleo diesel e 

gasolina automotiva, no último. 

No corte trimestral, observa-se que a indústria ama zonense, ao recuar 

1,1% nos três primeiros meses de 2013, apontou o qu into trimestre 

consecutivo de taxas negativas, mas mostrou redução  no ritmo de queda 

frente ao resultado do último trimestre de 2012 (-7 ,2%), ambas as 

comparações contra igual período do ano anterior. O  ganho de dinamismo na 

passagem do quarto trimestre do ano passado para o primeiro desse ano foi 

observada em sete ramos, com destaque para os avanç os assinalados por 

alimentos e bebidas, que passou de -5,6% para 17,7% , e refino de petróleo e 

produção de álcool (de -32,9% para 5,4%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O índice de média móvel trimestral avançou 1,2% ent re os trimestres 

encerrados em fevereiro e março e permaneceu com a trajetória ascendente 

iniciada em dezembro do ano passado. Ainda na série  com ajuste sazonal, no 

índice trimestre contra trimestre imediatamente ant erior, a indústria do 

Amazonas mostrou expansão de 2,7% nos três primeiro s meses de 2013 e 



reverteu a variação negativa de 0,3% assinalada no último trimestre do ano 

passado. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Em março de 2013, a produção industrial do Pará  registrou queda de 

3,8% frente ao mês imediatamente anterior, na série  livre de influências 

sazonais, terceiro resultado negativo consecutivo, acumulando nesse período 

perda de 8,7%. Na comparação contra igual mês do an o anterior observou-se 

queda de 14,0% em março de 2013, segundo resultado negativo consecutivo 

nesse tipo de confronto. No fechamento do primeiro trimestre de 2013, 

observou-se queda tanto frente a igual período de 2 012 (-5,7%) como no 

confronto com o trimestre imediatamente anterior (- 6,2%) – série com ajuste 

sazonal. A taxa anualizada, indicador acumulado nos  últimos doze meses, ao 

assinalar queda de 2,2% em março de 2013, acentuou o ritmo de queda 

verificado em janeiro (-0,1%) e fevereiro (-0,6%). 

A indústria paraense mostrou queda de 14,0% em març o de 2013 na 

comparação com igual mês do ano anterior, com cinco  dos seis ramos 

investigados apontando recuo na produção. Os princi pais impactos negativos 

na média global da indústria foram registrados por indústrias extrativas  

(-14,2%), metalurgia básica (-16,6%) e celulose, pa pel e produtos de papel 

(-38,7%), pressionado em grande parte pela paralisa ção técnica em 

importante empresa do setor. Nessas atividades sobr essaíram os recuos nos 

itens minérios de ferro e de alumínio, na primeira,  óxido de alumínio e 

alumínio não ligado em formas brutas, na segunda, e  celulose, na última. Os 



demais resultados negativos foram observados nos se tores de madeira       

(-20,1%) e de alimentos e bebidas (-3,1%), influenc iados principalmente 

pela menor produção de madeira serrada, aplainada o u polida e folhas para 

folheados e compensados; e refrigerantes, crustáceo s congelados, cervejas e 

chope. Por outro lado, a única contribuição positiv a foi assinalada por 

minerais não-metálicos (9,6%), impulsionada pelos a vanços na fabricação de 

cimentos “ Portland” e de caulim beneficiado. 

No índice acumulado para os três primeiros meses de  2013, o setor 

industrial paraense apontou recuo de 5,7% frente a igual período do ano 

anterior, pressionado em grande parte pelos resulta dos negativos 

assinalados em cinco dos seis setores investigados.  A principal 

contribuição negativa foi registrada pelo setor de metalurgia básica      

(-9,7%), influenciado pelos recuos na produção de ó xido de alumínio, 

alumínio não ligado em formas brutas e ferro-gusa. Vale citar também os 

impactos negativos observados nos ramos de celulose , papel e produtos de 

papel (-32,0%), indústrias extrativas (-1,9%) e de madeira (-24,4%), 

pressionados em grande parte pela menor fabricação de celulose e papel 

higiênico, no primeiro, minérios de ferro e de alum ínio, no segundo, e de 

madeira serrada, aplainada ou polida, no último. Po r outro lado, a única 

influência positiva foi registrada por minerais não -metálicos (10,1%), 

impulsionada pelos avanços na fabricação de caulim beneficiado e de 

cimentos “ Portland”. 

Em bases trimestrais, a indústria do Pará, ao recua r 5,7% no primeiro 

trimestre de 2013, assinalou a terceira taxa negati va consecutiva e 

acentuou o ritmo de queda frente ao resultado do úl timo trimestre de 2012 

(-1,6%), ambas as comparações contra igual período do ano anterior. A perda 

de dinamismo entre esses dois períodos foi observad a em cinco das seis 

atividades pesquisadas, com destaque para os recuos  vindos de metalurgia 

básica (de -6,1% para -9,7%) e de celulose, papel e  produtos de papel (de  

-2,0% para -32,0%). 



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

-1,1

3,4

-4,8

-1,6

-5,7

-8,0

-4,0

0,0

4,0

1º Tri/12 2º Tri/12 3º Tri/12 4º Tri/12 1º Tri/13

%

Produção Industrial - Pará
Índice Trimestral

(Base: Igual período do ano anterior)

 

O índice de média móvel trimestral apontou queda de  3,0% entre os 

trimestres encerrados em fevereiro e março, e mante ve a trajetória 

descendente iniciada em outubro último. Ainda na sé rie com ajuste sazonal, 

no índice trimestre contra trimestre imediatamente anterior, a indústria 

paraense recuou 6,2% nos três primeiros meses de 20 13, queda mais intensa 

desde o inicio da série histórica nesse tipo de com paração, e reverteu a 

expansão de 0,8% verificada no último trimestre do ano passado. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Em março de 2013, a produção industrial da Região Nordeste  ajustada 

sazonalmente apontou variação positiva de 0,5% fren te ao mês imediatamente 

anterior, após assinalar queda de 1,9% em fevereiro  último. Com esses 

resultados, o índice de média móvel trimestral most rou ligeiro decréscimo 



de 0,5% na passagem dos trimestres encerrados em fe vereiro e março e 

interrompeu a trajetória ascendente iniciada em nov embro do ano passado. 

Ainda na série com ajuste sazonal, na comparação tr imestre contra trimestre 

imediatamente anterior, a indústria nordestina cres ceu 2,1% no primeiro 

trimestre de 2013, revertendo a queda de 1,0% regis trada no quarto 

trimestre do ano passado. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria nordestina 

recuou 2,6% em março de 2013, segunda taxa negativa  consecutiva nesse tipo 

de confronto. O índice acumulado no primeiro trimes tre do ano mostrou 

decréscimo de 0,9%. A taxa anualizada, índice acumu lado nos últimos doze 

meses, ao assinalar variação positiva de 0,4% em ma rço de 2013, apontou 

redução no ritmo de crescimento frente aos resultad os de janeiro (1,8%) e 

fevereiro (0,6%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria nordestina 

recuou 2,6% em março de 2013, com resultados negati vos em oito das onze 

atividades investigadas. A principal influência neg ativa sobre o total 

global foi registrado por alimentos e bebidas (-13, 1%), pressionado, 

sobretudo, pelo recuo na produção de açúcar cristal , cervejas, chope, 

refrigerantes, açúcar demerara, castanha de caju be neficiada e torrada, e 

leite em pó. Outras contribuições negativas importa ntes foram assinaladas 

pelos setores de celulose, papel e produtos de pape l (-11,6%) e produtos 



químicos (-3,1%), influenciados em grande parte pel a redução na produção de 

celulose; e de misturas de alquilbenzenos ou de alq uilnaftalenos, etileno 

não-saturado, sulfato de amônio e adubos e fertiliz antes, respectivamente. 

Em sentido contrário, o principal impacto positivo foi registrado por 

refino de petróleo e produção de álcool (25,0%), in fluenciado não só pelo 

aumento na produção de óleo diesel, óleos combustív eis, naftas para 

petroquímica e gasolina automotiva, mas também pela  baixa base de 

comparação, uma vez que esse setor mostrou recuo de  20,3% em março do ano 

passado. 

No índice acumulado nos três primeiros meses do ano , a produção 

industrial nordestina apontou queda de 0,9%, com ta xas negativas em cinco 

das onze atividades pesquisadas. A principal influê ncia negativa sobre a 

média global foi registrada por alimentos e bebidas  (-8,8%), pressionada, 

sobretudo, pelo recuo na produção de açúcar cristal , refrigerantes, 

castanha de caju beneficiada, leite esterilizado e em pó, óleo de soja em 

bruto e farinhas e “ pellets” da extração do óleo de soja. Por outro lado, a 

pressão positiva mais relevante sobre o total da in dústria foi registrada 

pela atividade de refino de petróleo e produção de álcool (13,3%), 

impulsionada em grande parte pelo avanço na fabrica ção de óleo diesel e 

outros óleos combustíveis.  

Na análise trimestral, a indústria nordestina, com decréscimo de 0,9% 

no primeiro trimestre de 2013, mostrou perda de din amismo frente ao 

resultado do último trimestre de 2012 (1,9%), ambas  as comparações contra 

igual período do ano anterior. Esse menor dinamismo  foi verificado em sete 

dos onze setores pesquisados, com destaque para os ramos de alimentos e 

bebidas, que intensificou sua queda de 5,3% no perí odo outubro-dezembro de 

2012 para -8,8% no trimestre seguinte, de produtos têxteis (de 13,7% para  

-2,7%) e de produtos químicos (de 3,7% para -0,2%).  

 

 

 



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A produção industrial do Ceará  ajustada sazonalmente assinalou queda 

de 1,0% em março de 2013 frente ao mês imediatament e anterior, após 

registrar crescimento de 8,5% em janeiro e recuo de  4,9% fevereiro. Com 

esses resultados, o índice de média móvel trimestra l mostrou crescimento de 

0,7% entre os trimestres encerrados em fevereiro e março e manteve a 

trajetória ascendente iniciada em dezembro último. Ainda na série com 

ajuste sazonal, na comparação trimestre contra trim estre imediatamente 

anterior, a indústria cearense cresceu 5,8% no perí odo janeiro-março de 

2013 e reverteu três trimestres de resultados negat ivos consecutivos, 

período em que acumulou perda de 1,8%. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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No confronto com igual mês do ano anterior, a produ ção industrial 

cearense recuou 6,8% em março de 2013, queda mais i ntensa desde os 7,0% 

registrados em janeiro do ano passado. O índice acu mulado nos três 

primeiros meses do ano mostrou crescimento de 1,7%.  A taxa anualizada, 

indicador acumulado nos últimos doze meses, ao pass ar de 0,8% em fevereiro 

para -0,2% em março de 2013, interrompeu a trajetór ia ascendente iniciada 

em fevereiro de 2012 (-11,2%). 

O índice mensal da indústria cearense recuou 6,8% e m março de 2013, 

com cinco dos dez ramos pesquisados apontando queda  na produção. As 

principais influências negativas sobre o total da i ndústria vieram dos 

setores de alimentos e bebidas (-11,4%) e de máquin as, aparelhos e 

materiais elétricos (-75,0%). Nestas atividades, os  produtos que exerceram 

as principais pressões negativas foram, respectivam ente, castanha de caju 

torrada e beneficiada, refrigerantes, biscoitos e b olachas; e 

transformadores. Outras contribuições negativas imp ortantes foram 

assinaladas pelos setores de vestuário e acessórios  (-19,2%) e de produtos 

químicos (-7,4%), influenciados em grande parte pel o recuo na produção de 

calça, bermuda e shorts de malha de uso feminino, c amisas de uso masculino 

e calças compridas de uso masculino, no primeiro, e  de vacinas para 

medicina veterinária e tintas e vernizes para const rução, no segundo. Por 

outro lado, as principais influências positivas sob re o total global foram 

registradas por calçados e artigos de couro (5,9%) e refino de petróleo e 

produção de álcool (11,9%), impulsionados, sobretud o, pelo aumento na 

produção de calçados de plástico de uso feminino; e  gás liquefeito de 

petróleo (GLP), óleo diesel e óleos combustíveis, r espectivamente. 

O índice acumulado no primeiro trimestre de 2013 mo strou expansão de 

1,7%, com resultados positivos em seis das dez ativ idades pesquisadas. As 

principais influências positivas sobre o total da i ndústria vieram dos 

setores de calçados e artigos de couro (15,4%) e de  produtos têxteis 

(11,4%). Nestas atividades, os produtos que exercer am as principais 

pressões positivas foram, respectivamente, calçados  de plástico de uso 

feminino; e tecidos de algodão e de malha de fibras  artificiais e fios de 



algodão. Outras contribuições positivas importantes  foram assinaladas pelos 

setores de minerais não-metálicos (16,4%) e de refi no de petróleo e 

produção de álcool (11,2%), influenciados em grande  parte pelo crescimento  

na produção de cimentos “ Portland” e ladrilhos e placas de cerâmica para 

revestimento, no primeiro, e de óleo diesel e outro s óleos combustíveis, 

gás liquefeito de petróleo (GLP) e óleos lubrifican tes, no segundo. Por 

outro lado, o impacto negativo mais relevante na mé dia da indústria ficou 

com o setor de máquinas, aparelhos e materiais elét ricos (-75,4%), 

pressionado em grande parte pela menor fabricação d e transformadores. 

Na análise trimestral, a indústria cearense mostrou  crescimento de 

1,7% no primeiro trimestre de 2013, revertendo a qu eda de 1,5% observada no 

último trimestre de 2012, ambas as comparações cont ra igual período do ano 

anterior. Esse ganho de dinamismo entre os dois per íodos foi observado em 

seis das dez atividades pesquisadas, com destaque p ara alimentos e bebidas, 

que passou de uma queda de 11,3% no último trimestr e de 2012 para 0,1% no 

trimestre seguinte, produtos químicos (de -11,2% pa ra -5,2%) e minerais 

não-metálicos (de 5,9% para 16,4%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Em março de 2013, a produção industrial de Pernambuco  ajustada 

sazonalmente avançou 2,6% frente ao mês imediatamen te anterior, após dois 

meses seguidos de taxas negativas, período em que a cumulou perda de 4,3%. 

Com esses resultados, o índice de média móvel trime stral apontou queda de 



0,6% na passagem dos trimestres encerrados em fever eiro e março e reverteu 

dois meses consecutivos de índices positivos. Ainda  na série com ajuste 

sazonal, na comparação trimestre contra trimestre i mediatamente anterior, a 

indústria pernambucana cresceu 2,5% no período jane iro-março de 2013, após 

registrar queda de 5,4% no último trimestre do ano passado. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação março de 2013 / março de 2012, a ativ idade fabril 

pernambucana assinalou queda de 3,7%, segunda taxa negativa consecutiva 

nesse tipo de confronto. O índice acumulado no prim eiro trimestre do ano, 

ao recuar 2,6%, também mostrou resultado negativo. A taxa anualizada, 

índice acumulado nos últimos doze meses, ao recuar 0,7% em março de 2013, 

prosseguiu com a trajetória descendente iniciada em  julho último (4,0%). 

O índice mensal de março de 2013 da indústria perna mbucana recuou 

3,7%, com seis dos onze setores investigados assina lando queda na produção. 

A principal influência sobre a média global veio da  atividade de metalurgia 

básica (-27,4%), pressionada em grande parte pela m enor produção de chapas 

e tiras de alumínio. Outras contribuições negativas  importantes foram 

observadas em alimentos e bebidas (-6,5%), refino d e petróleo e produção de 

álcool (-51,5%) e produtos têxteis (-30,3%), influe nciadas principalmente 

pela menor fabricação de açúcar cristal e demerara,  no primeiro setor, 

álcool, no segundo, e tecidos de algodão tintos ou estampados, no último. 

Por outro lado, o impacto positivo mais relevante s obre o total da 



indústria foi registrado por produtos químicos (29, 4%), impulsionado em 

grande parte pela maior produção de borracha de est ireno-butadieno, 

oxigênio, hipocloritos de cálcio e tintas e vernize s para construção. 

No índice acumulado nos três primeiros meses do ano , a produção 

industrial pernambucana recuou 2,6%, com taxas nega tivas em seis das onze 

atividades pesquisadas. A maior influência negativa  sobre o total da 

indústria veio de alimentos e bebidas (-4,9%), pres sionada sobretudo pela 

redução na produção de açúcar cristal, refrigerante s e açúcar demerara. 

Vale citar também as contribuições negativas regist radas por metalurgia 

básica (-8,0%), refino de petróleo e produção de ál cool (-26,1%) e produtos 

têxteis (-31,6%), em função, principalmente, da men or fabricação de chapas 

e tiras de alumínio; álcool; e tecidos de algodão t intos ou estampados, 

respectivamente. Por outro lado, o maior impacto po sitivo foi registrado 

por produtos químicos (10,6%), impulsionado, em gra nde parte, pela maior 

produção borracha de estireno-butadieno. 

Na análise trimestral, a indústria de Pernambuco, r ecuou 2,6% no 

período janeiro-março de 2013, ritmo de queda menos  intenso do que o 

verificado no último trimestre de 2012 (-3,0%), amb as as comparações contra 

igual período do ano anterior. Para este movimento contribuíram sete das 

onze atividades investigadas, com destaque para pro dutos químicos, que 

passou de uma queda de 16,3% no quarto trimestre de  2012 para um 

crescimento de 10,6% no trimestre seguinte, e miner ais não-metálicos      

(de -5,3% para 2,6%). 



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Em março de 2013, a produção industrial da Bahia  ajustada 

sazonalmente cresceu 0,8% em relação ao mês imediat amente anterior, após 

dois meses seguidos de taxas negativas, período em que acumulou perda de 

6,1%. Com esses resultados, o índice de média móvel  trimestral apontou 

queda de 1,9% na passagem dos trimestres encerrados  em fevereiro e março e 

acelerou o ritmo de queda frente ao resultado de fe vereiro (-0,7%). Ainda 

na série com ajuste sazonal, na comparação trimestr e contra trimestre 

imediatamente anterior, a indústria baiana recuou 0 ,7% no período janeiro-

março de 2013, após dois trimestres consecutivos de  resultados positivos, 

período em que acumulou expansão de 5,0%. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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No confronto com iguais períodos do ano anterior, a  indústria baiana 

avançou 1,4% em março de 2013 e 2,2% no acumulado d o primeiro trimestre do 

ano. A taxa anualizada, indicador acumulado nos últ imos doze meses, 

assinalou ligeiro ganho de ritmo entre fevereiro (2 ,7%) e março (2,9%). 

No confronto mês contra igual mês do ano anterior, o setor industrial 

baiano assinalou expansão de 1,4% em março de 2013,  com cinco dos nove 

setores pesquisados apontando avanço na produção. A  principal contribuição 

positiva sobre o total da indústria ficou com o set or de refino de petróleo 

e produção de álcool (37,0%), influenciado não só p elo aumento na produção 

de óleo diesel, óleos combustíveis, naftas para pet roquímica e gasolina 

automotiva, mas também pela baixa base de comparaçã o, uma vez que esse ramo 

mostrou perda de 21,9% em março do ano passado. Val e citar também a 

influência positiva vinda de metalurgia básica (17, 8%), impulsionada em 

grande parte pela maior fabricação de barras, perfi s e vergalhões de cobre 

e ouro em barras. Por outro lado, o impacto negativ o mais relevante foi 

registrado por produtos químicos (-14,4%), pression ado em grande medida 

pela redução na produção de sulfato de amônio, mist uras de alquilbenzenos 

ou de alquilnaftalenos, amoníaco e etileno não-satu rado. Outras 

contribuições negativas importantes sobre a média d a indústria foram 

registradas por alimentos e bebidas (-9,0%) e celul ose, papel e produtos de 

papel (-13,0%), influenciadas especialmente pelos i tens refrigerantes, 

leite em pó, cervejas, chope e manteiga, gordura e óleo de cacau, no 

primeiro ramo, e celulose, no segundo. 

No índice acumulado nos três primeiros meses do ano , a indústria 

baiana mostrou expansão de 2,2%, com seis dos nove setores investigados 

apontando taxas positivas. A principal influência p ositiva sobre o total da 

indústria foi registrada por refino de petróleo e p rodução de álcool 

(20,2%), impulsionado em grande parte pelo aumento na produção de óleo 

diesel e óleos combustíveis. Vale destacar também a s contribuições 

positivas vindas de metalurgia básica (11,2%), borr acha e plástico (16,0%) 

e veículos automotores (25,7%), influenciados princ ipalmente pelo aumento 

na fabricação de barras, perfis e vergalhões de cob re, no primeiro ramo, 



garrafões, garrafas e frascos de plásticos, no segu ndo, e de automóveis, no 

último. Por outro lado, os impactos negativos mais importantes foram 

verificados em produtos químicos (-6,1%) e em alime ntos e bebidas (-11,6%), 

pressionados especialmente pelos recuos na produção  de sulfato de amônio, 

etileno não-saturado e amoníaco; e refrigerantes, ó leo de soja em bruto, 

farinhas e “ pellets” da extração do óleo de soja, leite em pó e tortas , 

bagaços, farelos e outros resíduos da extração do ó leo de soja. 

Na análise trimestral, a indústria baiana avançou 2 ,2% no primeiro 

trimestre de 2013, ritmo de crescimento abaixo do a ssinalado no último 

trimestre de 2012 (9,5%), ambas as comparações cont ra igual período do ano 

anterior. Essa perda de dinamismo entre os dois per íodos ocorreu em sete 

das nove atividades pesquisadas, com destaque para produtos químicos, que 

passou de 7,7% no quarto trimestre de 2012 para -6, 1% no primeiro trimestre 

de 2013, alimentos e bebidas (de -3,0% para -11,6%)  e celulose, papel e 

produtos de papel (de 9,2% para 1,2%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A produção industrial de Minas Gerais  avançou 4,4% em março de 2013 

frente ao mês imediatamente anterior, na série livr e de efeitos sazonais, 

após queda de 11,0% em fevereiro último. Com esses resultados, o índice de 

média móvel trimestral recuou 1,9% na passagem dos trimestres encerrados em 

fevereiro e março, mantendo, assim, a trajetória de scendente iniciada em 

dezembro último. Ainda na série com ajuste sazonal,  na comparação trimestre 



contra o trimestre imediatamente anterior, a produç ão industrial mineira 

mostrou retração de 5,9% no primeiro trimestre de 2 013, após cinco taxas 

positivas consecutivas nesse tipo de confronto, per íodo em que acumulou 

expansão de 6,1%. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com iguais períodos do ano passado, a  atividade fabril 

mineira recuou 4,0% em março de 2013, segunda taxa negativa seguida nesse 

tipo de confronto, e 1,5% no acumulado dos três pri meiros meses do ano. A 

taxa anualizada, indicador acumulado nos últimos do ze meses, ao crescer 

1,4% em março de 2013, assinalou expansão menos int ensa do que as 

verificadas em janeiro (2,4%) e fevereiro (1,7%). 

A produção industrial mineira recuou 4,0% em março de 2013 no 

confronto com igual mês do ano anterior e teve perf il disseminado de 

resultados negativos, já que nove das treze ativida des pesquisadas 

apontaram queda na produção. A principal influência  negativa veio do setor 

de outros produtos químicos (-40,4%), pressionado, sobretudo, pela menor 

produção de inseticidas para uso na agricultura. Va le citar ainda os recuos 

observados em metalurgia básica (-4,8%), alimentos (-5,2%), indústrias 

extrativas (-3,3%) e minerais não-metálicos (-5,5%) , explicados em grande 

parte pela redução na produção dos itens: zinco e l igas de zinco em formas 

brutas e tubos, canos ou perfis ocos de aços sem co stura, no primeiro ramo, 

leite em pó, blocos ou grânulos, leite resfriado e/ ou pré-aquecido e sucos 



concentrados de frutas, no segundo, minérios de fer ro, no terceiro, e 

cimentos “ Portland”, no último. Em sentido oposto, as atividades de 

veículos automotores (5,8%) e a de refino de petról eo e produção de álcool 

(14,8%) exerceram as principais contribuições posit ivas sobre o total da 

indústria mineira, impulsionados, especialmente, pe la maior fabricação de 

automóveis; e de óleo diesel, outros óleos combustí veis, gasolina 

automotiva e querosenes de aviação. 

A queda de 1,5% do setor industrial mineiro no índi ce acumulado do 

primeiro trimestre de 2013 foi marcada pelo recuo e m nove das treze 

atividades pesquisadas, com destaque para os impact os negativos vindos dos 

setores de metalurgia básica (-6,5%) e de outros pr odutos químicos        

(-13,8%), pressionados, principalmente, pela menor produção de zinco e 

ligas de zinco em formas brutas e chapas grossas de  aços ao carbono; e 

inseticidas para uso na agricultura, respectivament e. Vale citar ainda os 

recuos vindos de fumo (-33,9%) e indústrias extrati vas (-3,2%), em que 

sobressaíram a menor produção dos itens cigarros, n o primeiro ramo, e de 

minérios de ferro, no segundo. Por outro lado, os s etores de veículos 

automotores (9,3%) e de refino de petróleo e produç ão de álcool (14,2%) 

mostraram as contribuições positivas mais relevante s sobre a média global, 

impulsionados, especialmente, pelo aumento na produ ção de automóveis; e de 

gasolina automotiva, querosenes de aviação, óleo di esel e outros óleos 

combustíveis, respectivamente. 

Na análise trimestral, a indústria de Minas Gerais recuou 1,5% no 

primeiro trimestre de 2013, após avançar 5,5% no qu arto trimestre de 2012, 

ambas as comparações contra iguais períodos do ano anterior. Essa perda de 

dinamismo foi observada em dez das treze atividades  pesquisadas, com 

destaque para outros produtos químicos, que passou de 16,7% para -13,8%, 

seguida por veículos automotores (de 21,1% para 9,3 %) e indústrias 

extrativas (de 3,9% para -3,2%). Em sentido oposto,  o setor de máquinas e 

equipamentos (de -1,2% para 2,8%) mostrou o maior g anho de dinamismo entre 

os dois períodos. 



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Em março de 2013, a produção industrial do Espírito Santo  mostrou 

variação negativa de 0,3% frente ao mês imediatamen te anterior, na série 

livre dos efeitos sazonais, quinta taxa negativa co nsecutiva, acumulando 

nesse período perda de 11,2%. No confronto com igua l mês do ano anterior, o 

setor industrial capixaba assinalou recuo de 13,1% em março de 2013, quinto 

resultado negativo seguido nesse tipo de comparação . No fechamento do 

primeiro trimestre de 2013, observou-se queda tanto  frente a igual período 

de 2012 (-11,5%) como no confronto com o trimestre imediatamente anterior 

(-5,6%) – série com ajuste sazonal. A taxa anualiza da, índice acumulado nos 

últimos doze meses, ao recuar 8,5% em março de 2013 , permaneceu com a 

trajetória descendente iniciada em outubro último ( -3,9%). 

No confronto com igual mês do ano anterior, a indús tria capixaba 

recuou 13,1% em março de 2013, pressionada pelos re cuos observados nos 

cinco setores investigados. Os principais impactos negativos foram 

verificados nos setores de metalurgia básica (-42,2 %) e de alimentos e 

bebidas (-28,2%), influenciados em grande parte pel os itens lingotes, 

blocos, tarugos ou placas de aços ao carbono, no pr imeiro ramo, e de 

bombons, produtos embutidos de carne de suíno e cho colates em barras, no 

segundo. Os demais resultados negativos foram regis trados por indústrias 

extrativas (-5,6%), minerais não-metálicos (-5,1%) e celulose, papel e 

produtos de papel (-1,6%), pressionados principalme nte pelos recuos 



verificados nos itens minérios de ferro; cimentos “ Portland”, pias, 

banheiras, bidês para uso sanitário, granito talhad o e massa de concreto; e  

celulose, respectivamente. 

No índice acumulado do primeiro trimestre do ano, a  indústria 

capixaba recuou 11,5% também com perfil generalizad o de taxas negativas, já 

que os cinco setores investigados apontaram queda n a produção. Os 

principais impactos negativos foram verificados nos  setores de metalurgia 

básica (-38,7%) e de alimentos e bebidas (-24,5%), influenciados em grande 

parte pela menor produção de lingotes, blocos, taru gos ou placas de aços ao 

carbono, no primeiro ramo, e de produtos embutidos de carne de suíno, 

bombons e chocolates em barras, no segundo. Os dema is resultados negativos 

foram registrados por celulose, papel e produtos de  papel (-8,0%), 

indústrias extrativas (-2,1%) e minerais não-metáli cos (-4,4%), 

pressionados principalmente pelos recuos verificado s nos itens celulose; 

minérios de ferro; e pias, banheiras, bidês para us o sanitário, cimentos 

“ Portland” e granito talhado, respectivamente. 

Na análise trimestral, o setor industrial do Espíri to Santo, ao 

recuar 11,5% no primeiro trimestre de 2013, apontou  o quinto trimestre 

consecutivo de taxas negativas e acentuou o ritmo d e queda frente ao 

resultado do último trimestre de 2012 (-4,8%), amba s as comparações contra 

igual período do ano anterior. A perda de ritmo ent re esses dois períodos 

foi acompanhada por todas as cinco atividades inves tigadas, com destaque 

para a aceleração na intensidade de queda verificad a nos setores de 

metalurgia básica, que passou de -13,3% no período de outubro-dezembro de 

2012 para -38,7% em janeiro-março de 2013, de celul ose, papel e produtos de 

papel (de 4,3% para -8,0%) e de alimentos e bebidas                       

(de -17,1% para -24,5%). 
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O índice de média móvel trimestral apontou queda de  0,9% na passagem 

dos trimestres encerrados em fevereiro e março e ma nteve a trajetória 

descendente iniciada em dezembro último. Ainda na s érie com ajuste sazonal, 

no índice trimestre contra trimestre imediatamente anterior, o setor 

industrial capixaba recuou 5,6% no primeiro trimest re de 2013, após 

assinalar expansão de 3,8% no último trimestre do a no passado. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Em março de 2013, a produção industrial do Rio de Janeiro  avançou 

2,5% frente ao mês imediatamente anterior, na série  livre de efeitos 

sazonais, após recuar 1,5% em fevereiro. O índice d e média móvel trimestral 

cresceu 0,9% no trimestre encerrado em março frente  ao patamar de fevereiro 

e manteve o comportamento predominantemente positiv o presente desde julho 



do ano passado. Ainda na série com ajuste sazonal, na comparação trimestre 

contra trimestre imediatamente anterior, a indústri a fluminense avançou 

1,7% no primeiro trimestre de 2013, terceiro result ado positivo consecutivo 

neste tipo de confronto, acumulando nesse período e xpansão de 5,7%. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com iguais períodos do ano anterior, a produção 

industrial fluminense apontou crescimento em março de 2013 (1,1%), terceiro 

resultado positivo consecutivo nesse tipo de confro nto, e no acumulado dos 

três primeiros meses do ano (5,7%). A taxa anualiza da, índice acumulado nos 

últimos doze meses, ao recuar 1,8% em março de 2013 , prosseguiu com a 

trajetória ascendente iniciada em setembro de 2012 (-5,2%). 

A expansão de 1,1% da produção industrial do Rio de  Janeiro em março 

de 2013 foi explicada, sobretudo, pelo desempenho p ositivo da indústria de 

transformação (3,6%), uma vez que o setor extrativo  registrou queda de 

9,7%, por conta da menor extração de óleos brutos d e petróleo. No primeiro 

segmento, oito das doze atividades mostraram taxas positivas, com destaque 

para edição, impressão e reprodução de gravações (2 9,1%), refino de 

petróleo e produção de álcool (10,2%) e farmacêutic a (22,2%), 

impulsionados, em grande parte, pelo aumento na pro dução de CDs, no 

primeiro ramo, óleo diesel e outros óleos combustív eis, no segundo, e de 

medicamentos, no último. Por outro lado, as influên cias negativas mais 

importantes vieram de metalurgia básica (-12,4%) e de bebidas (-17,7%), 



pressionadas, em grande medida, pelos itens vergalh ões de aços ao carbono; 

e cervejas e chope, respectivamente. 

No índice acumulado nos três primeiros meses de 201 3, a produção 

industrial do Rio de Janeiro assinalou expansão de 5,7%, sustentada em 

grande medida pelo crescimento da indústria de tran sformação (9,7%), já que 

o setor extrativo registrou queda de 9,5%, pression ado, principalmente, 

pela menor extração de óleos brutos de petróleo. No  primeiro segmento, sete 

das doze atividades assinalaram aumento na produção , com destaque para os 

setores de veículos automotores (56,6%), de edição,  impressão e reprodução 

de gravações (47,4%), farmacêutica (37,0%) e de ref ino de petróleo e 

produção de álcool (8,0%). Nessas atividades sobres saíram a maior 

fabricação dos itens caminhões, automóveis e chassi s com motor para ônibus 

e caminhões, no primeiro ramo, medicamentos, no seg undo, CDs, no terceiro, 

e óleo diesel e outros óleos combustíveis, no últim o. Em sentido oposto, 

metalurgia básica (-19,0%) exerceu a influência neg ativa mais relevante 

sobre o total da indústria, pressionada, em grande parte, pelos recuos 

verificados em vergalhões de aços ao carbono e bobi nas a frio de aços ao 

carbono. 

Em bases trimestrais, a indústria fluminense avanço u 5,7% no primeiro 

trimestre de 2013, revertendo sequência de seis res ultados negativos 

consecutivos neste tipo de comparação. O ganho de d inamismo na passagem do 

último trimestre do ano passado (-0,6%) para o prim eiro desse ano foi 

verificado em cinco dos treze setores pesquisados, com destaque para 

veículos automotores, que passou de -29,7% para 56, 6%, seguido por edição, 

impressão e reprodução de gravações (de 4,2% para 4 7,4%) e refino de 

petróleo e produção de álcool (de 0,7% para 8,0%). Por outro lado, entre os 

ramos que apontaram menor ritmo de produção entre o s dois períodos, a 

principal perda foi registrada pela indústria extra tiva (de -1,1% para     

-9,5%). 
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Em março de 2013, a produção industrial de São Paulo  avançou 0,6% 

frente ao mês imediatamente anterior, na série livr e de sazonalidade, após 

registrar queda de 0,6% em fevereiro último. O índi ce de média móvel 

trimestral mostrou expansão de 0,5% na passagem dos  trimestres encerrados 

em fevereiro e março e manteve a trajetória ascende nte iniciada em novembro 

do ano passado. Ainda na série com ajuste sazonal, na comparação trimestre 

contra trimestre imediatamente anterior, houve expa nsão de 1,1% no primeiro 

trimestre de 2013, terceiro resultado positivo cons ecutivo nesse tipo de 

confronto, acumulando nesse período ganho de 3,7%. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A produção industrial de São Paulo assinalou queda de 2,6% em março 

de 2013 na comparação com igual mês do ano anterior , segunda taxa negativa 



consecutiva nesse tipo de confronto. No índice acum ulado do primeiro 

trimestre de 2013, a indústria de São Paulo mostrou  variação positiva de  

0,4%. A taxa anualizada, indicador acumulado nos úl timos doze meses, ao 

recuar 2,4% em março de 2013, manteve a trajetória ascendente iniciada em 

agosto de 2012 (-4,9%). 

A queda de 2,6% observada na indústria de São Paulo  em março de 2013, 

na comparação com igual mês do ano anterior, atingi u doze das vinte 

atividades investigadas. A principal influência neg ativa sobre o total da 

indústria paulista foi registrada pela indústria fa rmacêutica (-20,1%), 

explicada em grande parte pela menor fabricação de medicamentos. Vale citar 

ainda os recuos vindos de veículos automotores (-4, 0%), máquinas e 

equipamentos (-5,1%), máquinas para escritório e eq uipamentos de 

informática (-24,2%), alimentos (-5,4%) e edição, i mpressão e reprodução de 

gravações (-8,1%), pressionados, especialmente, pel a menor produção de 

automóveis, no primeiro ramo, refrigeradores, centr os de usinagem para 

trabalhar metais, máquinas de lavar ou secar roupa de uso doméstico, partes 

e peças de máquinas e aparelhos de terraplenagem e válvulas, torneiras e 

registros, no segundo, computadores, no terceiro, a limentos à base de 

cereais ou de flocos de cereais e preparações utili zadas na alimentação de 

animais, no quarto, e livros e jornais, no último. Em sentido oposto, os 

setores de material eletrônico, aparelhos e equipam entos de comunicações 

(32,3%) e de outros produtos químicos (6,6%) exerce ram as principais 

contribuições positivas sobre a média da indústria,  impulsionados, 

sobretudo, pela maior fabricação de transmissores o u receptores de 

telefonia celular; e inseticidas para uso na agricu ltura e para uso 

doméstico, respectivamente. 

O índice acumulado nos três primeiros meses de 2013 , frente a igual 

período do ano anterior, mostrou variação positiva de 0,4% para o total da 

indústria de São Paulo, com nove das vinte atividad es investigadas 

apontando crescimento na produção. O maior impacto positivo sobre o total 

da indústria veio de veículos automotores (9,8%), i mpulsionado, 

principalmente, pela maior produção de caminhão-tra tor para reboques e 



semirreboques, veículos para o transporte de mercad orias e caminhões. Vale 

citar também os avanços assinalados por outros equi pamentos de transporte 

(14,6%), material eletrônico, aparelhos e equipamen tos de comunicações 

(30,9%), máquinas, aparelhos e materiais elétricos (7,5%) e refino de 

petróleo e produção de álcool (4,1%). Em termos de produtos, os destaques 

nesses ramos foram: aviões; transmissores ou recept ores de telefonia 

celular e telefones celulares; fios, cabos e condut ores elétricos com capa 

isolante, quadros equipados com aparelhos elétricos  de interrupção ou 

proteção e conectores para cabos planos de condutor  paralelo; e óleo diesel 

e outros óleos combustíveis e gasolina automotiva, respectivamente. Por 

outro lado, os setores farmacêutico (-9,9%), de máq uinas para escritório e 

equipamentos de informática (-32,5%) e de edição, i mpressão e reprodução de 

gravações (-10,8%) apontaram as influências negativ as mais relevantes sobre 

o total da indústria, pressionados, em grande parte , pelos itens 

medicamentos, no primeiro ramo, computadores, no se gundo, revistas e 

livros, no último. 

Na análise por trimestres, a indústria paulista mos trou variação 

positiva de 0,4% no primeiro trimestre de 2013, red uzindo o ritmo de 

crescimento na comparação com o quarto trimestre de  2012 (1,0%), ambas as 

comparações contra iguais períodos do ano anterior.  Essa perda de dinamismo 

entre esses dois períodos atingiu onze dos vinte ra mos investigados, com 

destaque para a indústria farmacêutica, que passou de 11,7% para -9,9%, 

seguida por alimentos (de 9,1% para -1,3%), refino de petróleo e produção 

de álcool (de 9,0% para 4,1%), outros equipamentos de transporte (de 23,6% 

para 14,6%) e edição, impressão e reprodução de gra vações (de -5,4% para   

-10,8%). Por outro lado, a atividade de veículos au tomotores (de -7,2% para 

9,8%) foi a que apresentou o maior ganho de ritmo e ntre os dois períodos. 
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Em março de 2013, o setor industrial do Paraná  cresceu 5,4% frente ao 

mês imediatamente anterior, na série livre de influ ências sazonais, após 

recuar 1,3% em fevereiro. Com esses resultados, o í ndice de média móvel 

trimestral apontou expansão no trimestre encerrado em março (4,0%) frente 

ao patamar do mês anterior, acelerando, assim, o ri tmo de crescimento 

observado nos meses de janeiro (0,8%) e fevereiro ( 1,6%). Ainda na série 

com ajuste sazonal, no confronto trimestre contra t rimestre imediatamente 

anterior, a indústria paranaense mostrou avanço de 6,5% no período janeiro-

março de 2013, após assinalar taxas negativas em to dos os trimestres de 

2012: -4,2% no primeiro, -5,2% no segundo, -2,3% no  terceiro e -3,2% no 

último. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação março de 2013 / março de 2012, a indú stria paranaense 

mostrou recuo de 4,4%, assinalando, assim, a décima  taxa negativa 

consecutiva neste tipo de confronto. O índice acumu lado no primeiro 

trimestre de 2013 apontou queda de 4,6%. A taxa anu alizada, indicador 

acumulado nos últimos doze meses, ao passar de -6,0 % em fevereiro para     

-7,5% em março, manteve a trajetória descendente in iciada em maio do ano 

passado (8,8%). 

A indústria do Paraná recuou 4,4% em março de 2013 no confronto com 

igual mês do ano anterior, com oito das quatorze at ividades pesquisadas 

apontando queda na produção. O principal impacto ne gativo sobre a média 

global ficou com o setor de edição, impressão e rep rodução de gravações   

(-22,3%), explicado não só pela menor produção de l ivros, brochuras e 

impressos didáticos, mas também pela elevada base d e comparação, já que em 

março de 2012 esta atividade registrou crescimento de 89,2%. Vale citar 

também os recuos vindos de alimentos (-6,1%) e de c elulose, papel e 

produtos de papel (-4,9%), pressionados, especialme nte, pela menor produção 

de carnes e miudezas de aves congeladas e farinha d e trigo; e papel 

utilizado na escrita, impressão e outros usos gráfi cos e papel-cartão ou 

cartolina de outros tipos, respectivamente. Em sent ido oposto, o setor de 

máquinas e equipamentos (9,3%) exerceu a contribuiç ão positiva mais 

importante sobre o total da indústria paranaense, i mpulsionado, em grande 

parte, pela maior produção de máquinas para fabrica r pasta de celulose, 

máquinas para preparação de matéria têxtil e eletro portáteis domésticos. 

O índice acumulado nos três primeiros meses do ano da indústria 

paranaense registrou recuo de 4,6%, no confronto co m igual período do ano 

anterior, com seis dos quatorze setores pesquisados  apontando queda na 

produção. O principal impacto negativo foi observad o no ramo de edição, 

impressão e reprodução de gravações (-37,4%), press ionado, em grande parte, 

pela redução na fabricação de livros, brochuras ou impressos didáticos. 

Vale citar ainda a perda vinda de celulose, papel e  produtos de papel     

(-5,9%), explicada, sobretudo, pela menor fabricaçã o de papel-cartão ou 



cartolina de outros tipos e papel utilizado na escr ita, impressão e outros 

usos gráficos. Por outro lado, as contribuições pos itivas mais relevantes 

sobre o total da indústria ficaram com os setores d e veículos automotores 

(7,2%) e de máquinas, aparelhos e materiais elétric os (49,1%), 

impulsionados pela maior produção dos itens caminhõ es e caminhão-trator 

para reboques e semirreboques; e cabos de fibras óp ticas para uso em 

telecomunicações, respectivamente. 

Em bases trimestrais, a indústria do Paraná, ao rec uar 4,6% no 

primeiro trimestre de 2013, reduziu a intensidade d e queda frente ao 

resultado do quarto trimestre de 2012 (-15,8%), amb as as comparações contra 

iguais períodos do ano anterior. O ganho de dinamis mo entre esses dois 

períodos foi observado em oito dos quatorze setores  investigados, com 

destaque para veículos automotores, que passou de - 33,4% para 7,2%, vindo a 

seguir edição, impressão e reprodução de gravações (de -61,0% para -37,4%) 

e máquinas, aparelhos e materiais elétricos (de 8,8 % para 49,1%). Por outro 

lado, as atividades de alimentos (de 4,5% para 2,1% ) e de madeira (de 14,3% 

para 2,8%) apontaram as maiores reduções de ritmo e ntre os dois períodos. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Em março de 2013, a produção industrial de Santa Catarina  mostrou 

decréscimo de 0,7% frente ao mês imediatamente ante rior, na série livre das 

influências sazonais, após dois meses consecutivos de resultados positivos 

que acumularam ganho de 1,2%. No confronto com igua l mês do ano anterior, o 



setor industrial catarinense assinalou recuo de 6,2 % em março de 2013. No 

fechamento do primeiro trimestre do ano, a indústri a de Santa Catarina 

mostrou queda na produção frente a igual período de  2012 (-2,5%), mas 

avançou 1,5% na comparação com o trimestre imediata mente anterior – série 

ajustada sazonalmente. A taxa anualizada, indicador  acumulado nos últimos 

doze meses, ao assinalar queda de 2,0% em março de 2013, repetiu o 

resultado verificado no mês anterior. 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria catarinense 

recuou 6,2% em março de 2013, com sete das onze ati vidades pesquisadas 

apontando taxas negativas. Os principais impactos n egativos sobre o total 

da indústria foram observados nos setores de produt os têxteis (-20,4%), de 

máquinas e equipamentos (-9,3%), de alimentos (-7,1 %) e de borracha e 

plástico (-12,7%), pressionados sobretudo pela meno r fabricação de toalhas 

de banho de algodão e tecidos de algodão, no primei ro ramo, de compressores 

usados em aparelhos de refrigeração, refrigeradores  e congeladores de uso 

doméstico, no segundo, de produtos embutidos ou de salamaria de carnes de 

aves e carnes de suínos congeladas, no terceiro, e de artigos de plástico 

para uso doméstico e peças e acessórios de plástico  para indústria 

automobilística, no último. Por outro lado, a influ ência positiva mais 

relevante foi registrada por celulose, papel e prod utos de papel (9,8%), 

impulsionado principalmente pela maior fabricação d e papel “ Kraft” para 

embalagem. 

A produção acumulada no primeiro trimestre de 2013 da indústria 

catarinense mostrou queda de 2,5% frente a igual pe ríodo do ano anterior, 

com cinco das onze atividades pesquisadas apontando  recuo na produção. As 

contribuições negativas mais relevantes sobre o tot al da indústria ficaram 

com os setores de produtos têxteis (-16,0%) e de má quinas e equipamentos  

(-6,7%), influenciados em grande parte pela menor f abricação de toalhas de 

banho de algodão, artefatos de tecidos para cozinha  e tecidos de algodão, 

no primeiro ramo, e de compressores usados em apare lhos de refrigeração, 

refrigeradores e congeladores de uso doméstico, no segundo. Vale citar 

também as quedas registradas nas atividades de máqu inas, aparelhos e 



materiais elétricos (-14,9%) e de alimentos (-1,9%) , pressionadas 

principalmente pelas reduções na produção de motore s elétricos e de carnes 

de suínos, respectivamente. Por outro lado, as infl uências positivas mais 

relevantes foram assinaladas por celulose, papel e produtos de papel (9,8%) 

e vestuário e acessórios (12,0%), impulsionados pri ncipalmente pela maior 

fabricação de papel “ Kraft” para embalagem, caixas de papelão ondulado e 

corrugado e sacos, sacolas e bolsas de papel, no pr imeiro setor, e de 

camisetas de malha de algodão e de conjuntos de mal ha de uso masculino, no 

segundo. 

Na análise trimestral, o setor industrial catarinen se, ao recuar 2,5% 

no período janeiro-março de 2013, apontou taxa nega tiva pelo oitavo 

trimestre seguido e com aceleração no ritmo de qued a frente ao resultado do 

último trimestre do ano passado (-1,1%), ambas as c omparações contra igual 

período do ano anterior. Para esse movimento contri buíram três ramos 

industriais, sendo particularmente mais importante em máquinas e 

equipamentos, que passou de 9,7% no último trimestr e de 2012 para -6,7% no 

primeiro de 2013, e em produtos têxteis (de -6,0% p ara -16,0%). 
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O índice de média móvel trimestral assinalou variaç ão positiva de 

0,2% na passagem dos trimestres encerrados em fever eiro e março e manteve a 

trajetória ascendente iniciada em outubro último. A inda na série com ajuste 

sazonal, no índice trimestre contra trimestre imedi atamente anterior, o 



setor industrial catarinense apontou expansão de 1, 5% nos três primeiros 

meses de 2013 e acelerou o ritmo frente ao resultad o do último trimestre do 

ano passado (0,3%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Em março de 2013, a produção industrial do Rio Grande do Sul  ajustada 

sazonalmente recuou 1,3% frente ao mês imediatament e anterior, após dois 

meses consecutivos de taxas positivas, período em q ue acumulou ganho de 

10,1%. Na comparação mês contra igual mês do ano an terior, a indústria 

gaúcha recuou 5,3% em março de 2013 e interrompeu d ois meses seguidos de 

resultados positivos nesse tipo de confronto. No ín dice acumulado para os 

três primeiros meses de 2013, o setor industrial ga úcho recuou 1,0% frente 

a igual período do ano anterior, mas avançou 7,1% n a comparação com o 

trimestre imediatamente anterior – série com ajuste  sazonal. A taxa 

anualizada, indicador acumulado nos últimos doze me ses, ao passar de -4,4% 

em fevereiro para -4,8% em março, mostrou aumento n o ritmo de queda. 

A atividade industrial gaúcha recuou 5,3% no índice  mensal de março 

de 2013, influenciada em grande parte pela queda na  produção de dez dos 

quatorze setores pesquisados. O principal impacto n egativo sobre o total da 

indústria foi observado no setor de alimentos (-20, 9%), influenciado não só 

pela menor produção de sucos concentrados de frutas  e arroz semibranqueado 

ou branco, mas também pela baixa base de comparação , já que esse setor 

recuou 8,8% em março de 2012. Vale citar também as quedas registradas por 



calçados e artigos de couro (-10,7%), outros produt os químicos (-6,6%), 

metalurgia básica (-24,1%) e veículos automotores ( -5,5%), pressionadas 

sobretudo pela menor fabricação de calçados de cour o de uso feminino, no 

primeiro setor, borracha de estireno-butadieno, pol ipropileno, polietileno 

de baixa densidade e etileno, no segundo, vergalhõe s de aços ao carbono, 

barras de outras ligas de aços, fio-máquina de aços  ao carbono, artefatos e 

peças de ferro fundido e barras de aços ao carbono,  no terceiro, e 

carrocerias para ônibus, eixos e semi-eixos para tr ansmissão para veículos 

e volantes e caixas de direção, no último. Por outr o lado, a contribuição 

positiva mais importante sobre a média global foi o bservada em refino de 

petróleo e produção de álcool (11,0%), impulsionada  em grande parte pela 

maior fabricação de naftas para petroquímica, gasol ina automotiva e gás 

liquefeito de petróleo (GLP). 

A produção acumulada no primeiro trimestre de 2013 da indústria 

gaúcha recuou 1,0% frente a igual período do ano an terior, com oito das 

quatorze atividades pesquisadas apontando queda na produção. Os impactos 

negativos mais relevantes sobre o total da indústri a ficaram com os setores 

de alimentos (-12,0%), outros produtos químicos (-1 1,0%) e fumo (-34,4%), 

pressionadas em grande parte pelos recuos na fabric ação de sucos 

concentrados de frutas, óleo de soja em bruto, leit e esterilizado, arroz 

semibranqueado ou branco, carnes de bovinos e produ tos embutidos de carne 

de suíno, no primeiro ramo, borracha de estireno-bu tadieno, polietileno de 

alta e baixa densidade e etileno, no segundo, e cig arros, no último. Vale 

citar também os recuos registrados por calçados e a rtigos de couro (-8,0%), 

metalurgia básica (-18,7%) e celulose, papel e prod utos de papel (-9,7%), 

influenciados sobretudo pelos itens calçados de cou ro de uso feminino, 

vergalhões de aços ao carbono e papel-filtro, respe ctivamente. Em sentido 

oposto, as principais contribuições positivas viera m de refino de petróleo 

e produção de álcool (15,5%) e de veículos automoto res (18,6%), 

impulsionados em grande parte pela maior fabricação  de gasolina automotiva, 

óleo diesel e outros óleos combustíveis; e de autom óveis e de reboques e 

semirreboques, respectivamente. 



Em bases trimestrais, a indústria gaúcha, ao recuar  1,0% no primeiro 

trimestre de 2013, apontou o quinto trimestre conse cutivo de taxas 

negativas, com redução no ritmo de queda frente ao resultado do último 

trimestre do ano passado (-8,6%), ambas as comparaç ões contra iguais 

períodos do ano anterior. Este movimento foi susten tado pelo maior ritmo em 

seis das quatorze atividades investigadas, com dest aque para refino de 

petróleo e produção de álcool (de -29,5% para 15,5% ) e veículos automotores 

(de -19,5% para 18,6%), que apontaram os avanços ma is intensos entre os 

dois períodos. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O índice de média móvel trimestral mostrou expansão  de 2,7% entre os 

trimestres encerrados em fevereiro e março, acelera ndo o ritmo de 

crescimento frente aos resultados de janeiro (2,0%)  e fevereiro (2,2%). 

Ainda na série com ajuste sazonal, no índice trimes tre contra trimestre 

imediatamente anterior, a indústria gaúcha mostrou crescimento de 7,1% nos 

três primeiros meses de 2013, eliminando a queda de  4,1% observada no 

último trimestre do ano passado. 



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Em março de 2013, a produção industrial de Goiás  recuou 2,8% frente 

ao mês imediatamente anterior, na série livre dos e feitos sazonais, 

eliminando parte do avanço de 5,0% verificado em fe vereiro último. Na 

comparação com igual mês do ano anterior, o setor i ndustrial goiano recuou 

3,2% em março de 2013, após registrar crescimento d e 9,1% no mês anterior. 

No fechamento do primeiro trimestre do ano, o setor  industrial mostrou 

expansão na produção frente a igual período de 2012  (0,4%), mas recuou 0,3% 

na comparação com o trimestre imediatamente anterio r – série ajustada 

sazonalmente. A taxa anualizada, índice acumulado n os últimos doze meses, 

com ligeira variação positiva de 0,1% em março de 2 013, apontou perda de 

ritmo frente ao resultado de fevereiro (2,0%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, o seto r industrial 

goiano recuou 3,2% em março de 2013, com quatro dos  cinco ramos 

investigados apontando queda na produção. As princi pais contribuições 

negativas sobre o total da indústria foram observad as nas atividades de 

produtos químicos (-3,4%), de alimentos e bebidas ( -1,7%) e de minerais 

não-metálicos (-13,9%), influenciadas em grande par te pela menor fabricação 

de medicamentos, no primeiro ramo, de farinhas e “ pellets” da extração do 

óleo de soja, refrigerantes, óleo de soja em bruto e refinado, biscoitos, 

bolacha e extrato de tomate, no segundo, e de cimen tos “ Portland”, massa de 

concreto e ladrilhos e placas de cerâmica para reve stimento, no terceiro. 



Vale citar também o impacto negativo registrado pel a atividade de 

metalurgia básica (-9,2%), pressionada pela redução  na produção de ouro em 

barras, ferroníquel e ferronióbio. Por outro lado, o único resultado 

positivo foi assinalado por indústrias extrativas ( 0,2%), impulsionado em 

grande parte pela maior produção do item amianto. 

No índice acumulado dos três primeiros meses do ano , o setor 

industrial de Goiás mostrou acréscimo de 0,4%, impu lsionado pela maior 

produção em dois dos cinco setores investigados, co m destaque para o 

crescimento de 9,3% da atividade de alimentos e beb idas. Nesse ramo 

sobressaíram a maior fabricação dos itens maionese,  molhos de tomates 

preparados, cervejas, chope, refrigerantes, óleo de  soja refinado, 

condimentos e temperos. Por outro lado, entre os tr ês ramos que mostraram 

queda na produção, a principal influência negativa sobre a média global foi 

verificada no setor de produtos químicos (-7,9%), p ressionado em grande 

parte pelo recuo na produção de medicamentos. Vale citar também os 

resultados negativos assinalados por minerais não-m etálicos (-8,3%) e 

indústrias extrativas (-6,6%), influenciados princi palmente pela redução na 

fabricação de cimentos “ Portland” e ladrilho e placa de cerâmica para 

revestimento, no primeiro ramo, e de amianto, no se gundo. 

Na análise trimestral, a indústria de Goiás, ao mos trar variação 

positiva de 0,4% no primeiro trimestre de 2013, apo ntou o segundo trimestre 

consecutivo de crescimento na produção, mas com per da de ritmo frente aos 

4,4% assinalados no último trimestre do ano passado , ambas as comparações 

contra iguais períodos do ano anterior. Para o meno r dinamismo entre esses 

dois períodos, três das cinco atividades pesquisada s assinalaram redução de 

ritmo, com destaque para o setor de produtos químic os, que passou de 22,1% 

no período outubro-dezembro de 2012 para -7,9% em j aneiro-março de 2013. 

Por outro lado, o ramo de alimentos e bebidas (de - 4,0% para 9,3%) foi o 

que registrou o maior ganho entre os dois períodos.  

 

 



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O índice de média móvel trimestral recuou 1,0% no t rimestre encerrado 

em março frente ao patamar do mês anterior, após re gistrar expansão de 4,3% 

em fevereiro. Ainda na série com ajuste sazonal, no  índice trimestre contra 

trimestre imediatamente anterior, o setor industria l goiano mostrou 

variação negativa de 0,3% nos três primeiros meses de 2013, revertendo a 

expansão de 9,6% assinalada no último trimestre do ano passado. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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